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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O 
cenário político de descuido e ataque as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Atuação do estado e da sociedade civil na educação”, 
da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, 
os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto importante para o 
fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Neste texto, temos como objetivo 
apresentar a experiência formativa desenvolvida 
no projeto de extensão “Cine Educação: 
olhares para formação docente”. O projeto é 
uma iniciativa da Universidade Estadual do 
Paraná (Unespar, Campus Campo Mourão), sob 
responsabilidade do Colegiado de Pedagogia 
da instituição, e objetiva exibir e debater filmes 
com temáticas que ofereçam aos participantes 
uma formação que permita relacionar educação, 
cultura e cinema. Em vigor desde o ano 2015, 
agora, em sua 6ª edição, o projeto encontra-se 
organizado em sete ciclos temáticos, atende 
um público diversificado e proporciona ao corpo 
discente e docente oportunidades de ampliarem 
o conhecimento a respeito do cinema como Arte, 
metodologia e recurso didático em sala de aula, 
fruição e entretenimento, colaborando com novos 
olhares para a formação docente.

PALAVRAS-CHAVE: Educação. Cinema. 
Formação Docente. 

MOVIE THEATER AND EDUCATION: 
TRAINING EXPERIENCE WITH THE 
UNIVERSITY EXTENSION PROJECT 

“CINE EDUCAÇÃO”
ABSTRACT: In this text, we aim to present the 
training experience developed in the extension 
project “Cine Education: looks at teacher training”. 
The project is an initiative of the State University 
of Paraná (Unespar, Campus Campo Mourão), 
under the responsibility of the institution’s 
Pedagogy Collegiate, and aims to show and 
debate films with themes that offer participants 
training that allows them to relate education, 
culture and cinema. In force since 2015, now, in 
its 6th edition, the project is organized into seven 
thematic cycles, serves a diverse audience 
and provides the student and faculty with 
opportunities to expand their knowledge about 
movie as Art, methodology and didactic resource 
in the classroom, enjoyment and entertainment, 
collaborating with new perspectives for teacher 
training.
KEYWORDS: Education. Movie theater. Teacher 
Training. (idem).

INTRODUÇÃO 
O projeto de extensão “Cine Educação: 

olhares para formação docente” tem como 
objetivo principal exibir e debater filmes com 
temáticas que ofereçam aos participantes uma 
formação que permita relacionar educação, 

http://lattes.cnpq.br/7170935324820591
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cultura e cinema.  Dentre os objetivos específicos, planejamos sessões de exibição de 
filmes a partir de temáticas específicas; exibimos os filmes e discutimos como os temas 
culturais, políticos, sociais, históricos e educacionais são retratados nas películas; 
utilizamos os filmes como fonte de pesquisa e recurso didático; relacionamos o cinema-
cultura-educação em espaço acadêmico; apontamos a possibilidade de se criar práticas 
pedagógicas utilizando os filmes como recurso educacional.

Em vigor desde o ano 2015, na Universidade Estadual do Paraná (Unespar, Campus 
de Campo Mourão), o projeto Cine Educação nasceu de um grupo de professores(as), 
vinculados(as) aos cursos de Pedagogia e de História, que tinham vivenciado algumas 
experiências positivas com o uso pedagógico do cinema. Essas experiências, decorrentes, 
principalmente, da formação inicial e da prática de ensino enquanto professores(as), 
motivaram o grupo a pensar, planejar e desenvolver o projeto Cine Educação, semelhante 
aos projetos que já haviam participado em suas formações universitárias, no modelo dos 
assim chamados “Cine Clubes”. 

Ao longo do desenvolvimento de ações de ensino, esses(as) professores(as) 
observeram a importância que os filmes exerciam — e exercem — na abordagem das mais 
diversas temáticas e com diferentes públicos. Assim, a apresentação de documentários, 
curtas, fotogramas, trechos de filmes e a exibição de um filme completo foram se 
fazendo presentes, ao lado das referências bibliográficas estudadas, de modo que essas 
experiências formativas mostravam-se fundamentais tanto para eles(as) quanto para 
os(as) participantes de alguns desses processos. A incorporação das produções fílmicas 
nas ações educativas foi ganhando importância pedagógica ao ponto de culminar como 
uma ação na extensão universitária. 

No princípio, os filmes foram selecionados, exibidos e debatidos, de acordo com as 
áreas de pesquisas desses(as) mesmos(as) professores(as), o que foi muito significativo 
como espaço de reflexão e de análise de temas que, muitas vezes, não apareciam no 
debate acadêmico. Com o passar do tempo, percebemos a necessidade de organizar os 
filmes em ciclos temáticos, no sentido de continuidade de ações, de modo que os ciclos 
abarcassem outras possibilidades e diversidades de temas, de filmes, de participantes e 
de mediadores (as).

Agora, em sua 6ª edição, o projeto encontra-se organizado nos seguintes ciclos 
temáticos: (1) “Educação especial”, (2) “Envelhecimento humano”, (3) “Gestão escolar e 
bullying escolar”, (4) “História pública”, (5) “Pelo direito de decidir o que será preservado”, 
(6) “Processos de criação artística: cinema e outras artes” e (7) “Ciclo livre” (a ser composto 
por indicações). Esses ciclos temáticos podem ser alterados conforme o ingresso de 
novos(as) professores(as) e participantes no projeto e/ou de acordo com as demandas da 
comunidade interna e externa.

Com a pandemia, no ano de 2020, surgiu a necessidade de realizar ações de 
extensão pela via remota, o que viabilizou a participação de pessoas além da abrangência 
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local. Os(As) participantes são professores(as) e estudantes da graduação, da pós-
graduação, da educação básica, pesquisadores(as) de outras Instituições de Ensino 
Superior (IES), membros de entidades da sociedade civil, conselheiros(as) municipais, 
egressos(as), idosos(as) e comunidade externa.

A participação de professores(as) e estudantes de licenciaturas são expressivas no 
projeto. É importante ressaltar que a Universidade Estadual do Paraná (Unespar) possui 
como um de seus principais alicerces a formação de professores(as). Dos seus 69 cursos 
de graduação, 38 são cursos de licenciaturas. Dos 18 cursos stricto sensu da Universidade, 
a maioria possui alguma relação com as áreas de ensino e de formação de professores(as). 
Trata-se de uma universidade jovem (de 2013), multicampi e que contribui, direta e 
indiretamente, para a formação de grande parcela da população do Estado.   

Do ensino à extensão e, da extensão à pesquisa, a relação cinema e educação 
foi ganhando contornos, de modo que alguns(mas) participantes tornaram essa relação 
seus temas de pesquisas, presentes em Trabalhos de Conclusão de Cursos, pesquisas 
do Programa de Iniciação Científica e do Mestrado e Práticas de Ensino em Estágios. 
Recentemente, com a implantação da nova Matriz Curricular para o Curso de Graduação 
em Pedagogia Licenciatura — em 2019 —, o projeto Cine Educação tem se constituído, 
ainda, como espaço para o desenvolvimento da curricularização da extensão. 

Atualmente, o projeto de extensão “Cine educação: olhares para formação docente” 
articula-se ao projeto de pesquisa “Cinema e Educação: contribuições da imagem fílmica 
para a formação docente”, que objetiva estudar a relação entre educação, cultura e 
cinema, identificando as possibilidades das narrativas das imagens fílmicas como elemento 
educativo para a formação docente. 

Dessas reflexões, percebemos que o uso adequado das produções fílmicas pode 
fomentar variados diálogos e práticas educativas, refletindo impactos positivos na qualidade 
de ensino e nos sentidos de comunicação entre a Universidade e a comunidade. Saber ver 
diferentes filmes e de diversas nacionalidades são meios que possibilitam pensar e ampliar, 
com a comunidade acadêmica e a comunidade externa, o universo da educação. 

Das experiências decorrentes do ensino, da extensão e da pesquisa, ressaltamos 
com Freire (2021), o poder de alcance da “comunicação”, da valorização dos diferentes 
saberes e da transformação em que todos(as) se percebam como sujeitos ativos da ação, 
contrariando a ideia de simples transferência mecânica de conhecimento e do antidiálogo 
na extensão universitária.

A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO ESPAÇO PARA REFLETIR O CINEMA 
NA FORMAÇÃO DOCENTE 

Refletir sobre essa relação entre educação, cultura e cinema no ensino, na pesquisa 
e na extensão universitária diz respeito à abertura ao diálogo com a comunidade interna 
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e externa e ao debate de diversos temas/problemas presentes na sociedade. No caso da 
Universidade Estadual do Paraná (Unespar), isso impacta de maneira significativa, pois 
possui na formação de professores(as) um de seus fundamentos principais. 

Na Universidade, a diferenciação das atribuições delegadas ao ensino, à pesquisa 
e à extensão, trata-se de um procedimento com contornos operacionais, tornando-se 
impraticável interpretar o processo de disseminação da ciência e da socialização do que 
ela produz, separados de seu processo de construção advindo da pesquisa, da produção 
do conhecimento. A extensão universitária, vincula – indissociavelmente –  o ensino e 
a pesquisa e estabelece uma relação entre a própria Universidade e a sociedade. Essa 
relação, por sua vez, cria possibilidades para que os conhecimentos elaborados pela 
Universidade contribuam com a transformação da sociedade (SEVERINO, 2017).

Nessa prespectiva, para a efetivação de uma educação de qualidade faz-se 
necessário pensar a participação da Universidade, por meio da relação indicissociável entre 
ensino,  pesquia e extensão universitária, na formação inicial e continuada de professores 
(as). Ainda que os(as) professores(as) não sejam os(as) únicos(as) responsáveis pela 
melhoria da qualidade da educação, entendemos que são os atores principais para a 
realização da educação escolar, um direito e um interesse público fundamental para a vida 
em sociedade. 

No Brasil, conforme os estudos de Gatti et al (2019) - publicados pela Unesco -  a 
formação de professores(as) não se resume a um tema social, mas sim a um problema 
social. E isso, segundo as autoras, deve-se tanto pela relevância da formação de 
professores, quanto pela descontinuidade de políticas, pouca discussão social e valorização 
social concreta, “[...] bem como sobre os fundamentos dessa formação e das práticas a ela 
associadas” (GATTI et al, 2019, p.11). 

Atuar na formação de professores(as) possui impacto na educação ofertada, 
especialmente, nas escolas. As escolas possuem um papel fundamental na formação da 
maioria da população, especialmente, os mais pobres. Os saberes e os conhecimentos 
básicos ou aprofundados, construídos nas e pelas escolas são condições de autonomia e 
participação na “[...]vida social e laboral” (GATTI et al, 2019, p. 19). 

Concordamos com Gatti et al (2019, p. 19) ao afirmar que as práticas educativas 
voltadas para as novas gerações requerem a integração de conhecimentos científicos e 
humanistas, cujo cerne está nas “[...] linguagens, tecnologias e estruturas interpretativas”. 
Nesse ponto, destacamos a necessidade de pensar a formação inicial e continuada de 
professores(as), em que a linguagem artística e multilinguística do cinema possibilite 
pensar a prática pedagógica. 

Bergala (2008) considera o cinema como Arte, criador do novo. Orienta que os filmes 
devem ser visionados com o objetivo de mobilizar e expandir a sensibilidade com intento de 
aprimorar as aprendizagens em torno do mundo vivido. O autor defende a formação de um 
espectador-criador que não fique restrito à análise crítica, mas, que tenha possibilidades de 
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ampliar a sua análise de modo criativo.  
Todavia, a análise criativa pode ser limitada pela escola, pois, muitas vezes, não está 

familiarizada com a perspectiva de espectador-criador. Nas palavras de Bergala (2008, p. 
65), a escola “[...] tem tendência a passar um pouco rápido demais à análise, sem deixar 
à obra o tempo de desenvolver suas ressonâncias e de se revelar a cada um segundo sua 
sensibilidade”. 

Do ponto de vista histórico e educacional, notamos que o uso de imagens nos 
processos educativos não é algo recente. No livro, A arte da memória, Yates (2007), por 
meio de estudos e análises de textos clássicos, mostra como as imagens foram usadas 
pelos homens em diferentes momentos históricos para a aprendizagem de conteúdos que 
pudessem se fixar na memória. 

Nesses estudos e análises, Yates (2007) identifica a ‘arte da memória’, que 
ultrapassa o sentido apenas mnemônico e relaciona-se com o próprio desenvolvimento 
do pensamento educacional europeu. Assim, desde a tradição grega para Roma até desta 
para a tradição europeia, essa arte foi transmitida no sentido de educar, de fixar na memória 
dos homens os ensinamentos para a vida em sociedade. A autora analisa que, na arte da 
memória, grande valor foi atribuído às imagens - atendendo as necessidades daqueles 
contextos -   principalmente, aquelas que eram impressionantes, denominadas “agentes”, 
pelo alcance de sua fixação na memória dos homens em momentos de pouco acesso aos 
textos escritos.

Notamos que, na atualidade,  muitos processos educacionais – não apenas os 
escolares – se orientam para marcar ou registar na memória, por meio de imagens, o 
que é importante para os homens de determinado contexto social. Hoje, resguardadas as 
mudanças e as permanências, temos suportes diferentes e específicos para a exibição 
de imagens surpreendentes e exuberantes (agentes) para constituir a memória, como as 
produzidas e veiculadas, por exemplo, por meio da televisão e do cinema. 

Almeida (2009), seguindo os estudos de Yates (2007),  estabelece uma relação 
entre a construção secular da memória e a construção contemporânea da memória pelas 
imagens e palavras em movimento do cinema. Para ele, o cinema trata-se de um programa 
de educação visual fantástico, pois “[...] sem ser um programa de intencionalidade objetiva, 
como, às vezes, parece, ele vem produzindo, anônimo e silencioso, em arte e simulação, 
as imagens da nossa memória e as formas da nossa imaginação do real” (ALMEIDA, 2009, 
p. 11). 

Daley (2010) observa que a compreensão do que é ser letrado, educado, nos 
dias atuais, passa pelo reconhecimento de que imagens e sons são tão importantes para 
criar conhecimento e comunicar quanto o material impresso. Assim, “[...] as experiências 
compartilhadas com os outros seres humanos são, na maioria das vezes, derivadas das 
imagens e sons contidos nas telas” (DALEY, 2010, p. 483). Esse aspecto educacional do 
cinema, que educa mesmo quando não possui um objetivo educacional estabelecido como 
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nos processos formais de educação, é muito importante e precisa ser considerado em 
espaços de formação de professores(as), na medida que o alcance de comunicação dessa 
linguagem constitui-se como elemento educativo. 

Na perspectiva didática da formação de professores(as), notamos a importância do 
filme como ‘sensibilização’. De acordo com os estudos de Moran (1995, p. 3), os filmes 
podem colaborar para “[...] introduzir um novo assunto, para despertar a curiosidade, a 
motivação para novos temas”. Segundo o autor, o filme como sensibilização pode levar a 
um aspecto educacional muito importante, que é o de estimular o “desejo de pesquisa” nos 
participantes tanto “[...] para aprofundar o assunto do vídeo e da matéria” (Idem). 

Além disso, Moran (1995, p. 1) ressalta que o filme por sua característica “[...] 
multilinguística, de superposição de códigos e significações, predominantemente 
audiovisuais”, torna-se “mais próxima da sensibilidade e prática do homem urbano” (Idem). 
Nesse sentido, ainda que o autor afirme que as escolas – mais centradas na linguagem 
escrita e oral –  não se apropriaram totalmente dessa diversidade da linguagem fílmica no 
ensino, ressaltamos que as escolas constituem-se como um dos espaços democráticos para 
congregar os diferentes públicos, e potência para desenvolver as diferentes linguagens e, 
no tocante aos filmes, desenvolver e construir recursos para continuar tocando os sentidos, 
os sentimentos e as emoções humanos.

Desse modo, observamos que a memória e o uso de imagens, na perspectiva 
histórica, são essenciais ao processo educativo. Em face de tais argumentos, é que 
reconhecemos o valor histórico e educativo das imagens do cinema e, por essa razão, que 
o escolhemos como um dos meios, somados a outros meios como os textos impressos, 
para estimular o diálogo acerca da educação. 

PROPOSTA METODOLÓGICA DO PROJETO CINE EDUCAÇÃO)
O desenvolvimento das ações no projeto de extensão “Cine Educação” fundamenta-

se em Napolitano (2019) e Moran (1995). Na perspectiva desses autores o uso de filmes 
na educação formal possui uma intencionalidade, deve passar por critérios pedagógicos e 
planejamento e não apenas servir para preencher alguma lacuna de tempo, como observado 
por eles em algumas práticas, ou seja, um filme deve ser exibido com intencionalidade 
pedagógica e, constantemente, dialogar com outras formas de aprendizagens de conteúdos, 
de habilidades e de conceitos.   

Nessa perspectiva, cada professor(a) ou participante envolvido(a) no projeto planeja 
e desenvolve ciclos e sessões temáticas a partir de seus respectivos temas de pesquisas, 
ensino, trabalho e/ou vivências.

O planejamento dos ciclos temáticos e respectivas sessões incluem encontros para 
discussões teóricas, estudo da linguagem cinematográfica e escolha e preparação dos(as) 
mediadores(as). 
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Realizado o planejamento, a metodologia de aplicação envolve as seguintes etapas: 
preparação: momento em que se contextualiza o filme e instiga-se o espectador; exibição: 
em ambiente próprio (cinema) ou ambiente aproximado procede-se a exibição do filme 
selecionado; debate: momento em que o(s) mediador(es) conduz(em) a discussão temática; 
indicação de leitura complementar. 

Os filmes exibidos pelo projeto representam diversas temáticas e fomentam 
aprendizagens de conteúdos e de conceitos do campo educacional. Dessa forma, a 
metodologia de aplicação do projeto centraliza o diálogo como um elemento fundamental. O 
diálogo propicia comunicação; a comunicação pode nortear problematizações a respeito da 
realidade concreta objetivando a sua compreensão, explicação e transformação (FREIRE, 
2021). 

Os filmes são exibidos, principalmente, no mini auditório da Universidade. No 
entanto, com o desenvolvimento das atividades remotas desde o ano de 2020, outros 
espaços, como as plataformas de comunicação e interação que combinam ferramentas de 
videoconferências e chat, podem constituir-se em locais de exibição das sessões.  

Planejamos, em média, uma sessão de filme por mês, sendo que três semanas são 
dedicadas para estudo e organização e uma data específica para exibição e discussão. 
Os momentos efetivos de exibição e discussão dos filmes ocorrem em horário matutino, 
vespertino ou noturno, com duração de 4 horas, cuja programação é publicada na página 
eletrônica da Universidade. 

Com o desenvolvimento do projeto de pesquisa e de extensão universitária, 
firmamos algumas parcerias, com participações de professores(as), estudantes, lideranças 
comunitárias e representantes da sociedade civil, vinculados(as) ao(à): Curso de Cinema e 
Audiovisual e Mestrado em Cinema e Artes do Vídeo da Unespar/Curitiba-PR II; Curso de 
História da Unespar/Campo Mourão-PR; Movimento de Educação e Cultura da Estrutural 
de Brasília-DF; Curso de Museologia da Universidade de Brasília (UNB); Programa de 
Pós-Graduação em Educação Matemática (PRPGEM) da Unespar/Campo Mourão-PR; 
Associação Amigos do Autista de Campo Mourão (AAACM); Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família (NASF) de Campo Mourão-PR; Centro de Apoio e Desenvolvimento do Idoso 
(CADI) de Campo Mourão-PR; Conselho Municipal dos Direitos do Idoso de Campo 
Mourão-PR; Curso de Formação de Docentes do Colégio Estadual de Campo Mourão-PR; 
Lar dos Velhinhos Frederico Ozanan de Campo Mourão-PR.  

POSSIBILIDADES DE USO DE FILMES NAS PRÁTICAS DOCENTES
O projeto “Cine Educação” constitui-se em espaço de estudos para professores(as) 

e estudantes vinculados ao projeto, aos estágios de cursos, à curricularização da extensão, 
ao Programa de Iniciação Científica, estudantes de pós-graduação e entidades parceiras, os 
quais participam, juntamente com os(as) professores(as), do planejamento e da execução 
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das ações.
Entendemos que o cinema, como uma forma de Arte, não tem a preocupação de 

registrar ou ilustrar um fato histórico, mas foi gestado, é fruto e proporciona apreender 
criativamente um tempo e um contexto específico. 

O diretor/editor/produtor no feito de sua ficção, e tomando as palavras de Barros 
(2007), enxerga, imagina de novas maneiras e transforma uma situação ou objeto de seu 
tempo. A obra proporciona um diálogo com o leitor/espectador, pois está passível de novas 
interpretações e transformações pelo modo como é observada e pela mudança que causa 
no observador. 

Sabemos que no ambiente escolar professores(as) e estudantes usam filmes para 
estudar, ilustrar, para complementar conteúdos, para se “aproximar” de uma determinada 
realidade social, cultural, política, econômica e histórica. Fora dos ambientes escolares, 
observamos que o potencial educativo dos filmes - que não reside no aspecto funcional 
de atender a um objetivo educacional como ocorre em ambiente escolar – é bastante 
expressivo, especialmente, pelo caráter de entretenimento (MACEDO, 2006). 

A relação educação, cultura e cinema sugere diversas possibilidades para o uso de 
filmes. Os filmes podem ser utilizados didaticamente em sala de aula pelos professores, 
integrar uma prática educativa escolar para abordar determinada temática e contribuir para 
a formação cultural, para o desenvolvimento da sensibilidade e da fruição. Entendemos que 
as atividades de exibição e discussão de filmes, nos ambientes educacionais, enriquecem 
a formação acadêmica, escolar e cultural dos sujeitos envolvidos no projeto. Pois, essas 
imagens do cinema participam dos registros em nossa imaginação e memória (ALMEIDA, 
2009).

Na perspectiva de Duarte (2009, p. 92) os filmes, assim como os livros, são 
instrumentos indispensáveis na formação cultural dos sujeitos. Desse modo, “Analisar 
filmes ajuda professores e estudantes a compreender (apreciar e, sobretudo, respeitar) 
a forma como diferentes povos educam/formam as gerações mais novas”. Para a autora, 
ver filmes “como fonte de conhecimento e informação” descortina um “[...] novo mundo, 
construído na e pela linguagem cinematográfica” (Idem).

Por se tratar de um projeto na área educacional está relacionado às possibilidades 
dos(as) participantes pensar, refletir e dialogar (com) as diferentes realidades educacionais 
e seus contextos sociais, econômicos, históricos e culturais, por meio da experiência de 
ver filmes e debatê-los. 

As contribuições, de ordem acadêmica e cultural, se expressam na proposição de 
estudos e reflexões de sessões fílmicas; participação e envolvimento no desenvolvimento 
das temáticas; na elaboração e apresentação de trabalhos em eventos científicos e 
trabalhos de conclusão de curso; diálogos entre docentes, estudantes, membros de 
entidades e comunidade externa acerca da Educação. Assim, os resultados do projeto 
são fundamentais à formação humana, traduzindo-se em bem educacional, intelectual, 
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filosófico, histórico e cultural. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista os seis anos de realização do projeto de extensão “Cine Educação” 

notamos uma contribuição, em especial, na formação inicial e continuada de professores 
(as), visto que o público maior é de estudantes de licenciaturas e professores(as) em 
exercício. 

Pensar e refletir a relação educação, cultura e cinema por meio de diversas 
produções fílmicas e com diferentes sujeitos é uma prática educacional importante, pois 
os filmes, como uma forma de Arte, educam mesmo quando não possuem um objetivo 
educacional antecipadamente delineado. 

Nos espaços formais de educação, os filmes podem ser utilizados didaticamente em 
sala de aula, integrar práticas educativas, abordar determinadas temáticas, sensibilizar o 
público, apreciar a arte. 

As atividades de exibição e discussão de filmes, nos ambientes educacionais, 
enriquecem a formação acadêmica, escolar e cultural dos sujeitos envolvidos no projeto. 
A promoção dessas diferentes oportunidades de aprendizagem, ‘imantadas’ pela extensão 
universitária, contribui para uma educação inclusiva e de qualidade.  
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